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Normas voluntárias: conceitos 

NÃO OBRIGATÓRIAS: modificam cultura sem poder de coerção 

EQUILÍBRIO:       

             interesses legítimos    &     obstáculos ao fluxo de comércio 

Obrigações estatais 

inquestionáveis 

Inocuidade 

Sanidade 

Identidade 

Valores 

SUSTENTABILIDADE 

Tarifárias 

(1ª geração) 

Técnicas 

sanitárias e 

fitossanitárias 

(2ª geração) 

Ambientais 

sociais  
(3ª geração) 

MEDIDA BARREIRA 



Normas voluntárias: separação didática 

NORMAS VOLUNTÁRIAS: não obrigatórias 

Guias Multilaterais Padrões privados 

IMPORTANTE:  Envolvimento do Governo 
(maior possibilidade de participação de países em desenvolvimento) 

 
NÃO GARANTE, MAS MINIMIZA INTERESSES DE COMPRADORES  

 

IMPACTO: Elaboração e Aplicação 
 (beneficiários dos fundos internacionais) 
 

EXEMPLOS: Guia para garantir a pesca em pequena escala (FAO) 

            Guia para cadeia de suprimentos agrícolas sustentáveis (FAO/OCDE) 



Normas voluntárias: separação didática 

NORMAS VOLUNTÁRIAS: não obrigatórias 

Guias Multilaterais Padrões privados 

ELABORAÇÃO:    Entes não governamentais 
(empresas e coalizões, organismos normalizadores regionais ou 

internacionais, associações setoriais etc.) 

Conformidade: opção do fornecedor 

Poucos varejistas controlando 
a venda dos produtos 

[PP] 

Cumprir requisitos   ou   sair do mercado 

EXEMPLOS:    Rainforest Alliance e GlobalGap 



Normas voluntárias: separação didática 

NORMAS VOLUNTÁRIAS: não obrigatórias 

Guias Multilaterais Padrões privados (PP.) 

IMPACTOS: 

      Custos (CSI* MAPA, base Codex Alimentarius & PP) 

      (HACCP* Codex & HACCP ISO )       custo e ≠ definições 

  Pressão do setor privado do importador (concorrêcia) 

 Duplicação de requisitos (Codex Alimentarius e PP.) 

• Participação reduzida no processo de discussão 
• Base científica (os temas já discutidos no Codex) 
• Enfraquece (Codex) 
 

*HACCP: Análise de perigos e pontos críticos de controle 
*CSI: Certificado sanitário internacional 

Maior participação dos 
países em desenvolvimento 



Padrões privados: Multilateral – OMC MAPA 

ACORDO SPS: Art.13 (Implementação) 
Os Membros são: 

 responsáveis pelo cumprimento de todas as obrigações 
 medidas e mecanismos positivos em favor da observação das disposições do 

presente Acordo por outras instituições  
 instituições não-governamentais existentes em seus territórios cumpram 

com as disposições 
 não adotarão medidas que tenham o efeito de, direta ou indiretamente, 

obrigar ou encorajar tais instituições não-governamentais ou regionais, a 
agirem de forma incompatível com as disposições do presente Acordo 

Comprometimento do Governo 

VITÓRIAS:  
 

• permanence como item permanente na agenda 
• discussão nas “três irmãs” com grande preocupação 
  



Conclusão:  

IMPACTOS: 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL: não há “Codex Alimentarius” 

AÇÕES:  
 

• Fomentar a participação na elaboração das guias voluntárias multilaterais 
• Continuar trabalho na OMC e demais fóruns multilaterais  
• Garantir que os acordos bilaterais ou birregionais não sejam prejudiciais ao comércio 

de produtos agrícolas 
• Aprimorar a imagem dos produtos agropecuários brasileiros 
  

    Custos (Certificação privada) 

 Pressão do setor privado do importador (concorrência) 

COMUNICAR o que já fazemos … 



Obrigada! 

www.agricultura.gov.br 

sri@agricultura.gov.br 
facebook.com/MinAgricultura 
twitter.com/Min_Agricultura 

youtube.com/MinAgriculturaBrasil 


